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RESUMO: Em 2020, o mundo começou a enfrentar a pandemia 

da COVID-19, sendo instituídos diversos protocolos de 

isolamento social e lockdown, impactando diferentes áreas, 

sendo a educação uma delas. Considerando também a 

necessidade de rápida qualificação dos profissionais de saúde 

para lidarem com essa emergência sanitária, as Instituições de 

Ensino e os serviços públicos precisaram migrar ou fortalecer as 

ofertas educacionais e eventos na modalidade à distância. Nesse 

sentido, essa revisão narrativa buscou verificar as ofertas 

educacionais produzidas para a qualificação dos profissionais de 

saúde em Covid-19 com os seguintes descritores: Health 

professional, health personnel, Continuing education, continuing 

professional development, Covid-19, separados  por AND e OR. 

As buscas foram feitas em abril de 2021 no PubMed; BVS; Scopus 

e EMBASE. Utilizando a plataforma Rayyan, 9 artigos foram 

selecionados. Os resultados mostram que houve a necessidade 

de rápida adaptação para o modelo virtual, com ou sem 

utilização de ambientes virtuais de aprendizagem, sendo que 

cursos de graduação, de especialização e qualificação da saúde, 

congressos e conferências foram impactados com a pandemia, 

não somente pela pouca familiaridade com o uso de tecnologia 

e ferramentas web para educação, como também pela situação 

pandêmica em si, que levou ao adoecimento físico e mental, 

exaustão e cansaço de estudantes e profissionais da saúde. Além 

disso, o trabalho mostrou que a utilização da educação à 

distância tornou as ofertas mais acessíveis e equânimes e que 

esse é um caminho que deverá ser mantido mesmo após o 

término dessa situação epidemiológica mundial. 

 

Palavras-chave: Qualificação Profissional em Saúde; Covid-19; 

Educação à Distância 

Como citar este trabalho: 
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INTRODUÇÃO 

 

Em 2020, foi declarada a infecção pelo novo coronavírus como emergência global, 

sendo a doença nomeada de COVID-19 (ALBUQUERQUE et al., 2020). Até o dia 19 de maio de 

2021, 164 milhões de infectados e 3,4 milhões de mortos já foram registrados mundialmente 

(OMS, 2021). Os profissionais da saúde necessitam atualizar seus conhecimentos e habilidades 

constantemente, acompanhando o desenvolvimento científico nas mais diferentes áreas, 

sendo a Educação Permanente em Saúde (EPS) imprescindível pois resolve problemas 

enfrentados na prática diária. Por conta da pandemia, a EPS torna-se uma urgência 

(HODGETTS; CLAIREAUX; NAUMANN, 2020).  

Dada à natureza da COVID-19, protocolos de isolamento social e lockdown foram 

impostos como medida de controle da expansão da doença (KHACHFE et al., 2020; NOLTE et 

al., 2020), reorganizando a educação em nível global (MARTINEZ, 2020). O sistema educacional 

mundial colapsou, exigindo adaptações emergenciais para migrar ao formato online (MISHRA; 

GUPTA; SHREE, 2020; MARTINEZ, 2020). Anteriormente, a educação online formal era mais 

limitada às pessoas que possuíam autogestão, proatividade, limitação de tempo para formação 

presencial ou limitação geográfica de acesso a determinados cursos e qualificações. Com a 

persistência da pandemia, professores e estudantes foram obrigados a aderirem à educação 

online. Frente a essas mudanças e à pandemia instaurada e persistente, houve um 

reordenamento do trabalho dos profissionais de saúde em nível global, exigindo qualificações 

e aperfeiçoamentos para atender a essa demanda gerada pela COVID-19. Isso posto, esse 

trabalho buscou realizar uma revisão narrativa de literatura sobre as oportunidades de 

educação permanente produzidas para profissionais de saúde relacionadas à COVID-19.  

 

PERCURSO METODOLÓGICO 

 

Trata-se de uma revisão narrativa que seguiu o instrumento SANRA- Scale for the 

quality assessment of narrative review articles (BAETHGE, GOLDBECK-WOOD, MERTENS, 2019), 

com a pergunta norteadora: “Quais são as oportunidades de EPS online no período da 

pandemia da COVID-19?”. Foram utilizados os descritores: Health professional, health 

personnel, Continuing education, continuing professional development, COVID-19 separados 

por AND e OR, a saber: Health professional OR health personnel AND Continuing education 

OR continuing professional development AND COVID-19.  
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As buscas bibliográficas ocorreram em Abril de 2021 nas bases: PubMed, BVS e 

EMBASE. As referências foram exportadas para o EndNote Program ™ version X7 (Thomson 

Reuters, New York, NY, USA) e as duplicatas foram removidas. Foram excluídos artigos que não 

eram da língua inglesa, cartas para o editor, comunicações, publicações em anais, revisões da 

literatura e os que não abordavam a temática de educação permanente para profissionais de 

saúde sobre a COVID-19.  

A seleção dos artigos foi realizada pela plataforma Rayyan (MOURAD et al., 2016). 

Inicialmente, os estudos foram analisados pelo título e resumo. Posteriormente, foi feita  uma 

análise crítica. Uma tabela contendo as informações do nome do autor/ano; país; título original 

do trabalho; periódico; área de capacitação; base de dados e o nível de evidência científica foi 

feita, de acordo com Menlack (2011). 

 

Análises de dados dos artigos selecionados 

Para a realização das análises descritivas, utilizou-se o software R versão 4.0.3 (R Team 

Core, 2020). O pacote “summaryTools” foi utilizado para gerar as frequências dos estudos em 

relação aos anos de publicação, tópicos e países (COMTOIS; COMTOIS, 2016). O pacote 

"ggplot2" gerou os gráficos para representar as frequências e as análises descritivas executadas 

pelo software (WICKHAM; CHANG, 2012). Os pacotes “wordcloud”, “RcolorBrewer”, 

“worldcloud2” e “tm” foram utilizados para gerar a nuvem de palavras com os resumos 

(FELLOWS et al., 2018; NEUWIRTH; NEUWIRTH, 2014; LANG et al., 2016, FEINERER, HORNIK; 

FEINERER, 2015). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A pandemia tem produzido consequências importantes na qualificação dos 

profissionais de saúde. Muitos congressos, simpósios e encontros foram cancelados, adiados 

ou reorganizados para ocorrerem de maneira remota. Os cursos agora envolvem componentes 

online. O isolamento social e as diferentes formas de lockdown impuseram também o 

reordenamento da EPS. Mesmo antes da pandemia, a EPS online oferecia formatos interativos, 

permitindo que o aprendiz escolhesse sua trilha de aprendizado e as ferramentas digitais mais 

adequadas. Com a emergência sanitária, houve um impulsionamento na produção de 

treinamentos e qualificações para os profissionais de saúde, oferecidos por meio das 

estratégias e tecnologias da educação online. No Brasil, podemos citar, como exemplo, os 
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cursos produzidos e ofertados pela Universidade Aberta do Sistema Único de Saúde (UNA-

SUS) como ferramenta de consolidação da EPS dos trabalhadores do SUS. Mesmo antes da 

COVID-19, a UNA-SUS já apresentava uma expressiva quantidade de matrículas em seus 

cursos, totalizando mais 2,7 milhões somente em cursos autoinstrucionais (GASQUE et al., 

2020), sendo que em 2021 teve um crescimento exponencial, atingindo 5 milhões de matrículas 

até junho de 2021 (PLATAFORMA AROUCA, 2021). Nessa revisão, buscou-se artigos referentes 

à EPS produzidos para a qualificação no contexto da pandemia da COVID-19, bem como suas 

principais considerações e impactos. 

 

Artigos Selecionados 

Das 449 citações, 337 restaram após a remoção de duplicatas. Com a determinação dos 

critérios de elegibilidade do estudo, 09 estudos foram selecionados (Figura 1).  

 

Figura 1: Fluxograma de seleção dos estudos. 

 

 
 

Em relação ao nível de evidência científica, os artigos incluídos são estudos 

experimentais, estudo com delineamento não-experimental como pesquisa descritiva 

correlacional e qualitativa ou estudos de caso- Nível 2 (Quadro1).
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Quadro 1: Estudos incluídos na revisão de literatura acerca da educação continuada de profissionais de saúde sobre a COVID-19.

Autor País Título original do trabalho Periódico 
Área de 

capacitação 
Base 

Tipo de 

estudo 

Chiu et al., 2021 Taiwan 
Facing the Coronavirus Pandemic: An Integrated Continuing Education 

Program in Taiwan. 

Int. J. Environ. 

Res. Public Health 

Diversas áreas 

da saúde 

PubMed 

EMBASE 

Scopus 

Transversal 

Gravas et al., 

2020 
Vários países Impact of COVID-19 on medical education: introducing homo digitalis World J. Urol. Medicina 

PubMed 

EMBASE 

Scopus 

Transversal 

Hodgetts, 

Claireaux, 

Naumann, 2020 

Reino Unido 
Remote training for combat medics during the COVID-19 era: lessons learnt 

for future crises? 

BMJ Military 

Health 

Medicina e 

Enfermagem 

PubMed 

EMBASE 

Qualitativo e 

Quantitativo 

Latif et al., 2021 Reino Unido 

Engaging community pharmacists in quality improvement (QI): a qualitative 

case study of a partnership between a HEI and Local Pharmaceutical 

Committees. 

BMJ Open Quality Farmácia 

PubMed 

EMBASE 

BVS 

Transversal 

Nolte et al., 2020 
Estados 

Unidos 

Current and future challenges in spine care and education - a worldwide 

study 
JOR Spine Medicina 

PubMed 

EMBASE 
Transversal 

Ottesen et al., 

2020 
Haiti 

Implementation and Impact Evaluation of a Virtual Orthopaedic Continuing 

Medical Education Conference in a Low-Resource Country 
J. Surg. Educ. Medicina 

PubMed 

EMBASE 

Scopus 

Longitudinal 

Pollom et al., 

2020 

Estados 

Unidos 

Continuing Medical Student Education During the Coronavirus Disease 

2019 (COVID-19) Pandemic: Development of a Virtual Radiation Oncology 

Clerkship 

Adv. Radiat. 

Oncol. 
Medicina 

PubMed 

EMBASE 

Scopus 

Transversal 

Rana et al., 2021 Índia 
Perception among ophthalmologists about webinars as a method of 

continued medical education during COVID-19 pandemic. 

Indian J. 

Ophthalmol. 
Medicina 

PubMed 

EMBASE 

Scopus 

Transversal 

Ruiz-Barrera et 

al., 2021 
Colômbia 

Developing a Web-Based Congress: The 2020 International Web-Based 

Neurosurgery Congress Method. 
World Neurosurg. 

Diversas áreas 

da saúde 

PubMed 

EMBASE 

Scopus 

Transversal 
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A maioria dos artigos é de medicina (55,56%; n = 5), de diversas áreas da saúde (22,22%; 

n = 2), farmácia (11,11%, n = 1) e da categoria medicina/enfermagem (11,11%, n = 1). Observa-

se que  77,78% dos estudos selecionados são transversais (n = 7), 11,11% são longitudinais (n 

= 1) e um é “qualitativo/quantitativo”. Observa-se que as bases EMBASE (n = 9) e Pubmed (n 

= 9) apresentaram as maiores frequências, seguidos pelo Scopus (n = 6) e pela BVS (n=1).  No 

que tange aos países de origem, observou-se uma diversidade de locais. Reino Unido (22,22%, 

n = 2) e Estados Unidos (22,22%, n = 2) foram os países que apresentaram maior frequência 

de artigos publicados e selecionados para o estudo. De acordo com a seleção, 55,56% dos 

artigos (n=5) foram publicados em 2021.  

Observa-se que as bases EMBASE (n = 9) e Pubmed (n = 9) apresentaram as maiores 

frequências, seguidos pelo Scopus (n = 6) e pela BVS (n=1).  No que tange aos países de 

origem, observou-se uma diversidade de locais. Reino Unido (22,22%, n = 2) e Estados Unidos 

(22,22%, n = 2) foram os países que apresentaram maior frequência de artigos publicados e 

selecionados para o estudo. De acordo com a seleção, 55,56% dos artigos (n=5) foram 

publicados em 2021.  

 Algumas palavras mais frequentes foram selecionadas em uma nuvem de palavras, a 

partir dos resumos dos 09 artigos selecionados, a saber: “COVID”, “Education”, “Medical”, 

“Virtual”, “Online”, ”Future”, "Continuing”, ‘Training”, “Study”, “Pandemic”, “Online, 

“Respondents”, “Reported” e “Survey”. Salienta-se que todos os resumos estavam escritos na 

língua inglesa (Figura 3).  

 

Figura 3. Nuvem de Palavra com os Resumos dos artigos selecionados 
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 Principais achados dos artigos selecionados 

Pensando na segurança de seus estudantes médicos, todos os estágios clínicos 

rotativos presenciais em radiação oncológica migraram para o remoto (POLLOM et al., 2020). 

Os estudantes participavam de  aulas e clínicas online, com casos reais de pacientes e 

apresentavam webinários. Embora fossem apenas 12 estudantes (58% mulheres), essa 

quantidade é três vezes maior que a quantidade interessada nesse estágio anualmente, de um 

total de 90 médicos. Dada a alta satisfação dos estudantes, os professores consideram realizar 

a abertura desse estágio para estudantes de outras instituições de ensino. 

Em estudo conduzido pela Sociedade Internacional de Urologia, médicos foram 

questionados sobre a EPS, durante a pandemia (GRAVAS et al., 2020).  A maioria dos 

urologistas buscam conhecimentos na Internet (76%), seguido por buscas em revistas 

científicas e livros-texto.  Também relataram o uso de podcasts (e outras mídias audiovisuais), 

cursos online, webinários e mídias sociais. Pelo menos 10% deles utilizaram os 5 métodos, 

apresentando uma associação com a idade, sendo que os médicos com 40 anos ou menos 

utilizavam mais de uma forma de aquisição de conhecimento. Os nativos digitais e os adultos 

jovens possuem maiores facilidades na utilização de diferentes ferramentas web de 

aprendizagem (GIL, 2019). O medo e o estresse relacionado ao desconhecimento de 

determinada tecnologia, a aversão ao uso de computadores e demais recursos tecnológicos, a 

incapacidade de aprender sozinho e o letramento digital são correlacionados com os não 

nativos digitais (SANTOS et al., 2021). 

É importante questionar sobre a efetividade de cursos online, podcasts e mídias sociais 

na EPS.  Em estudo com professores e estudantes de uma faculdade de Medicina, a inabilidade 

de ensinar e aprender conteúdos práticos e clínicos somente por meio de estratégias online 

de aprendizagem foi relatada (MUKHTAR et al., 2020). Para os conteúdos médicos que podem 

ser ensinados online, estratégias podem ser utilizadas, como: utilizar a aprendizagem baseada 

em problemas; interação por meio de pequenos grupos de estudantes; sala de aula invertida; 

atuação docente como mediador; uso de chats e fóruns para estimular a interação e 

colaboração; disponibilidade de horários síncronos para supervisão do aprendizado; dentre 

outros (MORETTI-PIRES et al., 2021). 

Em outro estudo, também conduzido com médicos, especialistas em cirurgias da coluna 

foram questionados sobre os efeitos na educação, adoção de telemedicina e alguns desafios 
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vindouros com a COVID-19  (NOLTE et al., 2020).  Um total de 902 cirurgiões de 91 países 

participou da investigação. A grande maioria deles foi composta por homens (94%), com idade 

entre 35 e 44 anos (39%), casados (87%) e com crianças em casa (72%). Atividades de ensino e 

pesquisa tiveram redução significativa ou completa interrupção, em função da pandemia para 

66% deles. Por outro lado, houve um incentivo para a telemedicina, o aprendizado por meio 

de tecnologias web e um estímulo para a colaboração global entre os especialistas. Com 

relação à oferta de oportunidades de EPS online sobre assuntos relacionados a sua área de 

especialidade, 82% deles demonstraram interesse em aderir. Também levantou-se a 

importância da continuidade do uso de ferramentas web para aprendizagem, mesmo após a 

pandemia e de se manter os eventos online. Essas perspectivas de mudança no ensino e 

práticas médicas também foram relatadas por autores de outras especialidades (CHATZIRALLI 

et al.,2020; KOGAN et al., 2020; PORPIGLIA et al., 2020). 

O Congresso Internacional de Neurocirurgia migrou para uma versão online em 2020 

(RUIZ-BARRERA et al., 2021) em que discutiram sobre os principais problemas de eventos 

baseados em tecnologias web, tais como: gravações de baixa qualidade; atrasos e 

cancelamentos de transmissões; quedas de conectividade; estratégias de marketing ruins; 

ataques cibernéticos. Como medida preventiva, comitês foram criados com objetivos 

delimitados pela matriz SWOT (em Português: fortalezas, fraquezas, riscos e oportunidades) 

(SAMMUT; BONEA, 2015).  Esse evento virtual alcançou um público mais diversificado, em 

termos de países, com predominância de participantes da América do Sul (33%). O evento 

presencial de 2019 foi em Belgrado e teve 773 participantes de 73 países, enquanto que essa 

versão online atingiu 3097 participantes de 125 países. Isso pode ser explicado pela redução 

de custos e tempo para a participação em um evento online (viagem, visto, inscrição, 

alimentação e hospedagem), quando comparado a sua versão presencial.  Além disso, permitiu 

a participação em horários mais compatíveis com suas atividades pessoais e profissionais, 

considerando-se as diferenças de fuso horário.  

A Conferência Anual de Trauma e Ortopedia Haitiana também migrou para o formato 

virtual em 2020, sendo avaliada a efetividade desse formato com relação ao ensino, à 

facilitação da discussão bilíngue e à troca de experiências entre membros de diferentes culturas 

(OTTENSEN et al., 2021).  A conectividade poderia ser uma situação problema para os 

residentes e, para evitar que isso acontecesse, um auxílio financeiro foi fornecido para a 
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aquisição de pacote de dados para os programas de residência, que seriam mantidos por um 

ano após o evento, por ser um país com recursos limitados. O evento demonstrou que a 

educação online é capaz de destruir as barreiras geográficas e culturais, sendo uma 

modalidade eficaz de acessibilidade e equidade educacional, alcançando os objetivos de 

aprendizagem, com motivação e engajamento dos participantes. 

O uso de webinários como parte de sua EPS durante a pandemia foi avaliado por 

questionário com médicos (RANA et al., 2021). Antes da pandemia, apenas 20% deles tinham 

participado em um webinário e 42% raramente participava de alguma oportunidade 

educacional desse tipo. Interessantemente, 41% deles afirmaram participar de webinários para 

suportar o tédio do isolamento social e 49% do total afirmaram também que o excesso de 

webinários, a repetição de temas e a dificuldade em se decidir sobre qual webinário participar 

piorou a situação de isolamento. Para 57% deles, a retenção de conteúdo foi acima da média 

e 53% declararam-se seguros em abordar e discutir os assuntos dos webinários. Quando se 

comparam os webinários com seminários voltados para EPS, os webinários apresentam a 

oportunidade dos estudantes e professores interagirem em um ambiente online, evitando o 

deslocamento para um evento presencial. 

A avaliação da efetividade de aprendizagem também pode ser possível nesse tipo de 

estratégia (RANA et al., 2021).  Em um estudo com mineração de dados feito com 3 milhões 

de tweets que documenta o uso de sistemas de webconferência, os resultados demonstram 

que esses sistemas funcionam como uma tecnologia social (HACKER et al., 2020). Os autores 

discutem algumas restrições: a falta de literacia digital; o medo de estar em frente às câmeras; 

a fadiga do ambiente virtual; o compartilhamento da vida privada e a falta de segurança dos 

dados. Considerando-se a quantidade de downloads de aplicativos de webconferência e de 

tweets questionando-se como usá-los, os autores concluem que muitas pessoas não estavam 

familiarizadas com essa tecnologia, mostrando um processo de aprendizado coletivo urgente 

(HACKER et al., 2020).  

Oficiais do exército britânico (n=52), responsáveis pelo treinamento médico, 

responderam a um questionário sobre a migração para ofertas educacionais online, em virtude 

da pandemia instaurada (HODGETTS et al., 2020). Trinta e nove deram treinamento clínico, 

sendo que 68% o fez somente de forma remota, 27% híbrida e apenas 5% presencial. A maioria 

utilizou plataformas como Zoom e Skype (78%). Os oficiais declararam a importância de que 
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os objetivos de aprendizagem fossem mais claros e sobre a necessidade em se ter um tempo 

reservado para a EPS. Os estudantes médicos perceberam que a formação à distância permitiu 

um aprofundamento maior, que não era visto na formação presencial. Também perceberam 

como algo extremamente positivo o acompanhamento pelo mesmo tutor durante toda a 

oferta. De fato, o papel do tutor em EaD vai desde o acolhimento, a motivação, o 

acompanhamento, a avaliação, podendo inclusive influenciar na taxa de evasão dos cursos 

(OLIVEIRA, 2020; GOMES; POSSAMAL, 2019). 

Transpondo essa discussão para as potencialidades e fraquezas na EPS, uma revisão foi 

realizada buscando verificar o que funciona e o que não funciona nos treinamentos desses 

profissionais por meio da EaD (KHURSHID et al., 2020). A maioria dos estudos alcançou seus 

objetivos, melhorando as habilidades e competências dos participantes e aumentando os 

resultados clínicos com os pacientes. As qualificações em ambiente virtual exigiram menos 

recursos, reduziram a necessidade de instrutores presenciais, aumentaram o alcance dos 

programas, permitindo maior flexibilidade e controle do aprendizado pelos participantes. 

Como limitações, o estudo apontou menores oportunidades de formação de redes de 

colaboração, problemas técnicos, além de tempo longo de adaptação e preparação do 

conteúdo. 

Antes de se elaborar a EPS, é fundamental que sejam levantadas as necessidades de 

qualificação dos trabalhadores, público-alvo dessas formações. Pensando nisso, pesquisadores 

do Hospital-Escola Público de Taipei aplicaram um questionário validado para verificar as 

lacunas de formação de seus trabalhadores, de acordo com a categoria profissional (médicos, 

enfermeiros e outros) (CHIU et al., 2021). No grupo dos médicos (que inclui também os 

residentes), acima de 84% responderam corretamente. Para os enfermeiros, foram mais de 77% 

e para os outros acima de 79% de respostas corretas, sendo a pergunta relativa à Seleção de 

equipamento de proteção individual responsável pelo menor percentual de acertos. A 

pergunta referente à Epidemiologia da COVID-19foi a pergunta com 100% de acertos para os 

médicos e a de Conhecimentos básicos da COVID-19 foi a de maior percentual de acertos para 

enfermeiros e outros. Esse tipo de levantamento é de fundamental importância sobretudo na 

situação da pandemia, na qual os trabalhadores de saúde estão em contato direto com 

pacientes contaminados por um vírus contagioso, exigindo que os mesmos tenham 

conhecimentos profundos sobre a doença e seu correto manejo. Também é ressaltado no 
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estudo a importância de que esse tipo de avaliação de necessidades educacionais seja uma 

constante, não somente em resposta a uma situação pandêmica como a vivenciada 

atualmente.  

 A emergência sanitária da Covid-19 fez com que demandas deixadas em segundo 

plano fossem efetivamente implementadas. Um exemplo prático é Melhoria da Qualidade 

(MQ) pelos farmacêuticos no cuidado ao paciente, estratégia do Sistema de Saúde Nacional 

Inglês para promover segurança e efetividade na experiência com o paciente. Houve a 

produção de um módulo de pós-graduação em MQ (LATTIFF et al., 2020). Foi feito um grupo 

focal para discutir o engajamento do farmacêutico (incluindo as barreiras ao seu aprendizado), 

o conhecimento do farmacêutico e sobre a possibilidade de implementar na prática os 

conhecimentos em MQ. Para os participantes, essa produção ajudou no engajamento, mas 

ressaltaram a importância de que os novos conhecimentos pudessem de fato serem 

implementados em sua rotina de trabalho. Os farmacêuticos sentem que se tornaram mais 

reflexivos com essa formação. Os farmacêuticos ficaram temerosos com a carga de trabalho 

da formação e com a necessidade de se adequarem à escrita acadêmica para conseguirem a 

certificação.  

 Apesar de diferentes públicos-alvo dentre os trabalhadores e estudantes da saúde, 

focos e metodologias, as oportunidades educacionais avaliadas nesse estudo, cujas 

implementações foram impactadas de alguma maneira pela emergência sanitária da Covid-19, 

mostram como a educação a distância permitiu a ampliação do acesso, a manutenção das 

atividades educacionais e a geração de uma rede de colaboração global que não era tão 

expressiva quando essas oportunidades eram ofertadas de maneira presencial. Observa-se 

também, que dados os resultados positivos dessas experiências, há uma tendência de que 

esses modelos virtuais sejam mantidos mesmo após o período pandêmico atual.  

 

CONCLUSÕES 

 

A Pandemia da Covid-19 fez com que as qualificações dos trabalhadores e estudantes 

da saúde, sejam elas cursos, eventos ou conferências, migrassem rapidamente para a 

modalidade remota devido ao isolamento social e lockdown imposto pelas cidades em nível 

mundial.  A adaptação à modalidade à distância foi melhor recebida pelos profissionais com 
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idade inferior a 40 anos, sobretudo os nativos digitais que já possuíam maior literacia com o 

uso das tecnologias web para educação. A educação à distância aumentou a acessibilidade e 

equidade nas ofertas educacionais produzidas. Há uma intenção em se manter o modelo à 

distância após o término da situação epidemiológica imposta pela COVID-19.  
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